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HIV/SIDA EM CABO VERDE - A ERA DO TRATAMENTO NA PREVENÇÃO DA TRANSMISSÃO VERTICAL 

Cabo Verde é um arquipélago de 10 ilhas e população residente de 436.412, situado na Costa Ocidental Africana. O tratamento com antiretrovirais (ARV) para adultos e crianças teve início em Dezembro de 2004. Em 2005, iniciou-se a implementação das medidas para a prevenção da transmissão vertical.

Esse trabalho tem como objectivo identificar o número de crianças nascidas de mães seropositivas, que realizaram o teste anti-HIV no período de 2005 a 2009, bem como proceder a uma análise comparativa da frequência dos sorotipos virais. 

Para realização desse trabalho, tomou-se como fonte de dados o Laboratório Elisa-Blot do Hospital Dr. Agostinho Neto, pertencente ao Ministério da Saúde de Cabo Verde. Foram seleccionadas todas as crianças nascidas de mães soropositivas em 2005 a 2009 e que realizaram a sorologia anti-HIV no mesmo ano de nascimento, totalizando 157 amostras. Os resultados foram avaliados e comparados por ano e diferenciados pelo sorotipo viral da mãe.

Na análise por ano foram encontradas 17 (10,8%) crianças em 2005, 27 (17,2%) em 2006, 39 (24,8%) em 2007, 43 (27,4%) em 2008 e 31 (19,7%) em 2009, todas nascidas de mães seropositivas. Em relação ao tipo viral, 79,6% e 16,6% dos casos positivos devem-se ao HIV-1 e ao HIV-2 respectivamente, durante todo o período de estudo. 

Pelos dados obtidos, percebe-se um claro aumento no número de crianças submetidas a sorologia anti-HIV, nascidas de mães seropositivas a partir de 2005, ano de implementação das medidas para a prevenção da transmissão vertical. Esse aumentado no decorrer dos anos, do despiste de HIV logo após o nascimento entre as crianças verticalmente expostas, parece evidenciar uma melhoria no acompanhamento da mãe e atendimento precoce das crianças. No entanto, o sucesso na prevenção da transmissão vertical poderá ser avaliada pela diminuição da exposição vertical, isto é, na diminuição de casos de gravidez entre mulheres seropositivas. A grande descrepância da porcentagem entre os dois sorotipos virais, reflete a tendência natural e biológica do vírus, bem como a epidemiologia viral nos paises da Costa Ocidental Africana, preferencialmente acometidas pelo HIV-2. De ressaltar que há presença do HIV-2 em todos os anos de estudos, demonstrando a dinâmica do HIV-2 em Cabo Verde.

